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Dança Instalação

P or que os gays são rotineira-
mente agredidos? Por que vi-
raram alvo do debate políti-

co, Judas da nova era? Por que tan-
tos se interessam em reprimir os de-
sejos de um e se preocupam com o
que ele faz com o corpo? Por que
tantos debateram se estão certas a
união, a felicidade ou o amor entre
pessoas do mesmo sexo?

Em Quanto Mais Quente Melhor,
de 1959, o personagem vestido de
mulher de Tony Curtis pergunta:
“Por que um cara se casaria com ou-
tro?” “Por segurança”, responde o
de Jack Lemmon.

Vito Russo, cinéfilo ativista da
Gay Activists Alliance, a primeira or-
ganização a defender os direitos dos
homossexuais, na época em que
iam presos, organizava concorridas
sessões de cinema em Nova York.
Mostrava como a indústria estereo-
tipava e driblava a censura para nar-
rar nas entrelinhas de filmes “noir”
dramas homossexuais.

No livro The Celluloid Closed, ele
prova que, até os anos 1930, a socie-
dade convivia com os homosse-
xuais do cinema. Um filme experi-
mental de Thomas Edison, de
1895, mostra dois homens dançan-
do, enquanto um terceiro toca vio-
lino. Em clássicos do cinema mu-
do, como Algie, the Miner (1912), A
Florida Enchantment (1914), The
Soilers (1923), homens dançam

com homens, mulheres dançam com
mulheres, trocam beijos, carinhos, o
homossexual é retratado bem ou
mal, mas é. Para alguns, era um cli-
chê, que denegria a classe. Para ou-
tros, a visibilidade era fundamental
para a afirmação gay.

Marlene Dietrich canta de fraque e
cartola no filme Morocco (1936) e é
aplaudida num nightclub ao beijar ou-
tra mulher. Até em Chaplin, em Behind
The Screen (1916), a homossexualidade
é retratada: um homem beija uma mu-
lher vestida de homem. No filme Call
Her Savage (1932), pela primeira vez
um bar gay serve de cenário.

Veio Will Hays, que tentou uma fra-
cassada carreira política, se tornou pre-
sidente da associação de produtores e
distribuidores de cinema, Motion Pic-
ture Producers and Distributors of
America, e lançou o Código do Produ-
tor, que proibia o beijo de boca aberta,
nu, “obscenidades”, que ganhou força
em 1934, quando a Igreja Católica e fun-
damentalistas protestantes organiza-
ram boicote aos filmes que não o se-
guissem.

A autocensura baixou em Holly-
wood. O censor contratado Joseph
Breen reescreveu roteiros e o persona-
gem gays. Há 80 anos. “Pessoas decen-
tes não querem ver esse tipo de perso-
nagem”, dizia. Se te é estranho casais
apaixonados em filmes antigos se beija-
rem de boca fechada, é resultado do
poder do conhecido Código Hays.

Cenas lésbicas passavam se elas fos-
sem retratadas como vilãs. Homosse-
xuais, como assassinos e psicopatas.
Todos tinham um fim trágico. Muita
culpa os aterrorizava. Personagens
gays de autores teatrais gays, como
Tennessee Williams, quando adapta-
dos para o cinema, viravam alcoólatras
atormentados.

Sutilmente, roteiristas e diretores
desenvolveram personagens gays sem
a censura perceber. Hitchcock os exi-
biu em Festim Diabólico e Psicose, Nico-
las Ray, em Juventude Transviada. O di-
retor William Wyler convenceu o rotei-
rista Gore Vidal que Ben Hur era um

drama gay numa Roma em que ser gay
era comum. “Só eu e o diretor sabía-
mos que se tratava de um amor gay. Se
Charlton Heston soubesse, sairia do
filme”, contou Vidal no documentário
baseado no livro de Vito e curiosamen-
te produzido por Hugh Hefner, funda-
dor da Playboy.

Por que o homossexualismo incomo-
da tanto? Por que tem gente que acha
uma patologia um homem gostar de
outro, e propõe a cura em clínicas psi-
cológicas, “de preferência, bem longe”
(Levi Fidelix)? Por que uma candidata
à Presidência retirou do seu programa

o apoio ao casamento gay, e outros se
recusam a incluir homofobia na lista
de crimes?

O personagem homossexual Barton
Scully (Beau Bridges), da série Masters
of Sex, diretor clínico de um hospital e
casado com uma mulher, vai fazer tra-
tamento para curar seu desejo por ho-
mens, que inclui eletrochoque, “o
mais eficaz da época”. A série, que se
passa na virada dos anos 1950 para
1960, retrata o drama de um homem
que não aceita a sua homossexualida-
de e vai buscar por conta própria um
tratamento que Fidelix, se eleito, ofere-
cerá à população.

Será que é porque o homossexualis-
mo não se explica pelos pilares do
pensamento ocidental – materialis-
mo histórico, Freud, darwinismo so-
cial –, não é genético, não é doença,
não tem cura, contesta a ciência, a
religião, reafirma o livre desejo, a pos-
sibilidade múltipla de se criar uma
família, de manter laços afetivos, eró-
ticos, porque gays contam que desde
menino sabem que são gays, será que
porque, numa família de vários fi-
lhos, um pode ser gay, sem nenhuma
explicação?

Nasceu assim, não está no DNA,
não é resultado de traumas infantis,
não é “culpa” dos pais, do ambiente,
da escola, de rigor moral, ou liberda-
de em excesso, independe do credo,
classe social, raça, cor, origem, ascen-
dência, não existem mais gays num
país que em outro, numa região tem-
perada ou tropical, na praia ou na
montanha, não é a origem italiana, ou
francesa, não existem mais ou menos
gays entre judeus, católicos, negros,

mulatos, pardos, brancos, altos,
baixos, morenos, loiros, magros,
gordos, durante a lua cheia.

Talvez por não terem uma explica-
ção empírica ou transcendental,
eles incomodam a tantos, pois des-
qualificam verdades e colocam em
cheque teorias das quais uma Nação
precisa para seguir e ter um sentido
de ordem, conjunto e progresso.

Só tenho que pedir desculpas à co-
munidade gay. E agradecer sempre
a insistência da sua militância por
direitos iguais aos diferentes. Gra-
ças a ela, nós, deficientes, que, com
gays, comunistas, ciganos e judeus,
fomos exterminados em campos de
concentração nazistas, obtivemos
direitos na esteira da luta.

Obrigado pela luta contra a aids,
por nos terem alertado da contami-
nação de bancos de sangue, que ma-
tou meu amigo hemofílico Henfil, e
exigido da comunidade científica
um tratamento para a doença.

Obrigado Rimbaud, por propor
uma nova poesia, Artaud, um novo
teatro, Proust, um novo romance,
Duchamp, questionar o papel da
artista, ao se vestir de mulher,
Andy Warhol, pela arte contempo-
rânea. Obrigado, Billie Holiday,
que gostava de ser chamada de
“William”, Greta Garbo, Isadora
Duncan, Josephine Baker, Janis,
Orlando de Virginia Woolf, Adrien-
ne Monnier, primeira editora de
Ulysses, ao casal Gertrude Stein e
Alice Toklas, Bishop e Lota, a Ame-
lia Earhart, primeira mulher a atra-
vessar o Atlântico. Perdão pela in-
tolerância que os(as) agride.

Um mergulho em busca de suas raízes
Com a coreografia ‘Sob o Meu, o Nosso Peso’, Zélia Monteiro procura inspiração na história de vida de sua família
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Seus bisavós fundaram a Vila Zé-
lia e hoje, às 18h, Zélia Monteiro
estreia lá o seu novo trabalho,
Sobo Meu, o Nosso Peso. Comuma
sólida pesquisa em improvisa-
ção voltada para a composição,
realiza a sua primeira instalação
coreográfica. Em seu espetáculo
anterior, Danças Passageiras
(2013), trabalhava as memórias
impressas em seu corpo pelos
seus dois mestres: Klauss Viana,
com quem trabalhou por oito
anos e foi assistente, e Maria Me-
lô, com quem se formou em balé
clássico e também foi assistente.
Com a nova produção, mergulha
na sua história de vida.

“Foi no ano passado que che-
guei na Vila Zélia. Estava traba-
lhando com Marta Soares no
DançasPassageiraseelamepediu
que trouxesse algo do meu uni-
verso pessoal. E meu nome vem
da minha bisa, cuja filha morreu
com 15 anos, de tuberculose, e a

vila recebeu seu nome, Maria Zé-
lia, para homenageá-la”

Daí surgiu o interesse em fazer
algolámesmo–desejoquesema-
terializa com a nova criação.
“Quando comecei a residência
lá, encarei muitas das questões
de um Brasil com o qual não con-
vivia. O espaço é tombado, está
em ruínas e foi invadido. Foi ne-
cessário negociar com os que me
disseram “isso aqui é nosso”, e
que estão no vídeo que acompa-
nha o meu solo”, conta.

Semsaberdireito como come-
çar uma aproximação, Zélia con-
vidou o pessoal do Oficinas de
Fotografia, de Guarulhos, do
Bairro dos Pimentas, para traba-
lhar com eles.

“Foi muito difícil conseguir
chamaraatençãodeles. Sóquan-
do pedi para fotografá-los é que
algo se iniciou. Foram dois me-
ses até que os moradores da Vila
começaram a fotografar o seu lu-
gar e a se apossar dele de outra
maneira.”

Omaterialproduzidonessaex-

periência foi reunidono formato
de uma exposição, que faz parte
deste projeto.

“Quando eles estavam lá, fica-
vam por perto fazendo outras
coisas. Não tocavam em nada do
que deixava, mas não se chega-
vam,demarcandobemosdoises-
paços, o meu e o deles. Os mais
novossubiam nomuroe ficavam

olhando,dandorisada.Acabeiin-
corporando isso no espetáculo,
que não danço no “lugar deles”.

Esta é a primeira vez que Zélia
Monteirofazalgofora deum pal-
co. “É um tipo de vivência que
me põe em uma situação na qual
nãodominonada,porquenãote-
nho familiaridade com o lugar e
nem com a técnica do Toshi, que

convidei para fazer a minha pre-
paração corporal”, explica.

Toshi Tanaka, artista perfor-
mer japonês que imigrou para
São Paulo em 1994, coordena o
espaço Jardim dos Ventos desde
2001, e ensina seitai-ho e do-ho.

“Catalogamos o acervo de mi-
nha mãe, que tem quase 90 anos,
e reúne informações do período

entre o tempo do Brasil Império,
no final do século 19, até os anos
1930, e doamos tudo para a Casa
da Imagem”.

Instigada por suas descober-
tas, Zélia se entusiasma contan-
do da importância da Vila Zélia:
“Foi um projeto de ponta em to-
dos os sentidos. Imagine que já
naquelaocasião,aescolalocalse-
guia o método de Maria Montes-
sori, totalmente inovador em
educação. É difícil ver tudo des-
truído porque a utopia daquela
vila operária era a de um Brasil
que ia dar certo”.

A temporada de Sob o Meu, o
Nosso Peso será apresentada na
Escola de Meninas, no Belenzi-
nho, até 15 de novembro. Haverá
transporte gratuito na estação
Belém do Metrô, meia hora an-
tes de cada espetáculo. A equipe
de produção estará vestindo ca-
miseta vermelha com o logo do
Núcleo de Improvisação, ao lado
da catraca. Em caso de chuva, o
espetáculo será transferido para
o domingo.
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